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% jjrmja parlamentar 

Pouco falta para a aber- , 
tura do parlamento e para | 
que o governo possa propôr | 
e fazer votar as medidas 1 
com que conta resolver as 
questões mais graves e mo- 
mentosas e crear, com a i 
vontade da representação í 
nacional, esse regimen'de 
moralidade e de civismo que 
é o compromisso altisonante 
do franquismo. 

A paizagem parlamentar, 
«m que tem de se represen- 
tar o grandioso drama de 
patriotismo, não é rigorosa- 
mente aquella que mais con- 
vém á pureza transcendental 
da acção e ao solemne cato- 
nismo dos personagens mi. 
nisteriaes. O scenario perde 
imponência, deixando ver as 
misérias teatraes, as illusões 
falhas do palco, comas ras- 
gadelas que a lei de ignóbil 
porcaria e os arranjos da 
estupendaGoncentração abri- 
ram no esplendor da sobe- 
rania popular formada nas 
operações da urna. 

A tanto ardor Cívico, a 
tamanha confiança nas suas 
reformas, a aspirações tão 
nobres e a certeza tão con- 
victa no apoio publico, devia 
corresponder justamente uma 
camara organisada segundo 
os preceitos d^sse liberalis- 
mo e d^ssa integra cons- 
ciência. Essa representação 
nacional, nascida do voto 
livre do paiz, sem pressões 
das auctoridades e dos influ- 
entes, sem pedincharias e 
sem promessas, é que seria 
a moldura monumental a 
enquadrar a gloria do sr. 
João Franco e dos seus mo- 
dernos preceitos de gover- 
nação. 

Porém as circumstanoias 
determinaram d'outra ma- 
neira—e as circumstancias 
têm sempre muita força, 
mesmo na rigidez politica 
do austero chefe do fran- 
quismo. Por isso o sr. João 
Franco teve de aproveitar- 
se de um processo eleitoral 
que elle proprio qualificava 
de porco e cTignobil—e to- 
dos viram a confessada e 
sincera tristeza com que o 
sr. presidente do conselho 
acceitou a pratica de simi- 
Ihante regimen. As taes im- 
periosas e inilludiveis cir- 
cumstancias, mais fórtes ain- 
da do que a rijeza dos con- 
ceitos franquistas, obrigou o 
ministério a acceitar e agra- 
decer o auxilio e os favores 
do sr. José Luciano, pouco 
antes atacado com ignomi- 
niosas aftrontas e exposto á 
cólera do povo como um dos 
mais execráveis factores da 
corrupção e das iniquidades 
administrativas. 

Por isso o parlamento, 
que dentro de poucos dias 
vai abrir-se, não offerecerá 
o campo sagrado d'opinião 
cm que um tão alto e vene- 

rando sacerdote politico, co- 
mo é o sr. João Franco, de- 
veria dizer a doutrina excel- 
sa da justiça e as affirmações | 
quasi di/inas do sacrificio. 
Uma maioria d'ante-mão as- 
segurada, para o que dér e 
vier, o apoio do sr. José 
Luciano com todos os seus 
negccios de vinhos, garra- 
fas, roças e outras especu- 
lações, tiram á assembleia e 
ás suas decisões o tom im- 
ponente, a majestade patri- 
ótica que deviam nimbar de 
fulgores aureolantes o exer- 
cício governativo do sr. Jo- 
ão Franco e seus compa- 
nheiros. 
Para outra vez será a per- 

feita apoteose... quando as 
circumstancias-hoje em mau 
vento—permittirem eleições 
sob uma lei scíentifica. Por 
agora, chega ao ministério a 
preoccupação de aningir o 
desafogo das votações or- 
ganisadas ao modo rotativo, 
sem ficar com o corpo de- 
masiadamente moído dos 
tratos da opposição. Porque 
os esforços tenazes da mo- 
ra lissima Concentração não 
conseguiram desviar do par- 
lamento deputados que se 
não dispensarão de discutir 
com boa rasão a virtude 'ri- 
wnphante. Tanto da parte 
dos dissidentes, como dos 
republicanos, como dos re- 
gedores não faltarão consu 
mições ao governo <■ o sr. 
João Franco verifica á que 
é mais diflicil argu nentar em 
Camaras com adversários 
políticos, do que discursar 
promessas em assembleias 
de correligi marina. 
Por isso a atte içãn do pu- 

blico espera com extraordi- 
nária curiosidade o nroxi-rto 
debate parlamentar.Ha ora- 
dores da oppcsiçâo em quem 
o paiz especialmente conta 
pelas suas brilhantes quali- 
dades dhntelligencia e dV 
nergia, tendo a convicção de 
que tomarão contas muito 
apertadas ao ministério pela 
lisura e alcance dos seus 
actos. 

Essa opposição, que certa- 
mente não será tran<:igente 
nem preguiçosa, esmiuçará 
o procedimento do governo, 
no corte heroico dos jorna- 
leiros, nas praticas eleitotaes 
á moda antiga, na rancoro- 
sa sindicância á direcção ge- 
ral da instrucção publica. 
Ella exigirá novos elemen- 
tos d^xame e aclarará factos 
que se conservam obscuros 
ao intendimento geral. Pe- 
rante ella serão postas, em- 
fim, as varias providencias 
com que o sr. João Franco 
tenciona reformar os costu- 
mes públicos, engrandecer o 
trabalho nacional, enriquecer 
o thesouro e bar a felicida- 
de ao povo. 

Serão conhecidas, afinal, 
essas maravilhosas medidas 

de salvação, elaboradas com 
tamanho mistério e discuti- 
das em conselho de minis- 
tros sob sigillo rigorosíssi- 
mo. Saber-seha como se 
acode á viticultura do Dou- 
ro, como se regula risa a 
contabilidade publica, como 
se promove realmente a eco- 
nomia nacional, emfim como 
se cumprem na iniciativa e 
na diligencia do governo as 
promessas admiráveis do 
programma franquista. 

A grande prova do sr. 
João Franco está para bre- 
ve. Para o effeito material 
das votações, o chefe do go- 
verno tem a garantia na ce- 
rebrina sociedade com o sr. 
José Luciano. Mas o effeito 
moral não lh'o assegura o 
Paço dos Navegantes. 

Se o franquismo, copian- 
do o uso rotativo, tera uns 
princípios para expôr nas 
assembleias eleitoraes e ou- 
tros para o exercício do Po- 
der, o messianismo do sr. 
João Franco não tardará em 
fazer bancarota. 
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0 Zé Licor e o Saca- 
nabo eram um par de ga- 
Ihétas de mâo-cheia. 

A amizade irmanou-os 
a ponto que, onde estivesse 
o Licor, estava o Nabo As- 
sim, nAnr.a noite de patus ra- 
da, os dois abancaram n^urn 
tasco e embo racharam se. 
Léria e mais éru-., e resol- 
vem mo uamente a vinda de 
outra garrafa de verdasco. 

: Posta ella na mesa, tar- 
1. meleou o Licôr. 

—O1 Nabinho, dá me cá 
a pafarra. . 

O companheiro,que afina- 
va pelo mesmo diapasão, re- 
trucou entre risonho e ar- 
rogante: 

j —Caramba! como estás 
constipado!... Pois tu, ó al- 

; ma do diabo, em vez de di- 
zeres . . chamas a 
isto gafarra!... 

E a garrafa sorriu se e os 
gafarros exgottaram lhe as 
entranhas... 

* 

É^ta que segue é mais ve- 
lha que a Salve-Rainha. Faz 
parte da minha collecção, 
porisso que as antigaihas re- 
presentam oiro. 

Na aldeia de Rolha de 
Cascos havia um cura que 
soube acquistar o agrado de 
todos os freguezes. Era um 
modelo de virtude. 

Um dia, ahi pelas bórdas 
do São-Miguel, os mainraes 
da parochia arrebanharam- 
se no pardieiro do regedor 
e resolveram cotisar se para 
mi moscarem o cura com um 
presente apropriado. 

Decidiram, após vários al- 
vitres, qiTe o brinde cons- 
tasse de um casco de vinho, 
porque a terra era essenci- 

almente vinhateira. 
Assim, dando cada qual 

uma certa porção, o casco 
ficaria cheio a breve trecho. 
Effectivamente assim succe- 
deu: o pastor recebeu, agra- 
decido e muito obrigado (não 
ha de quê...), a oblação de 
tão bondosos parochianos. 

Ora decorridos alguns 
dias, talvez cinco ou os que 
entenderem, teve o seu vi- 
gário para commefisal e, ér- 
go, era uma occasião arri- 
ba de magnifica para inaugu- 
rar cm companhia dMle-os 
trabalhos de exgotto d^quel- 
la preciosa mina. Estava a 
ama na cozinha a contas com 
obello cabrito e outros pitéos, 
realmente muito atarefada,e 
o cura desceu á adega. Ò 
vigário, na sala principal, 
entretinha-se com uns pe- 
querruchos muito nutridos, 
filhos da ama e sobrinhos do 
cura, porque o pae d'elles 
era ir mão do cura e a ama 
era casada com o marido... 

Passados momentos, o 
bom do padre apresenta so- 
bre a meca duas formidá- 
veis garrafas de agua!... O 
vigário fez-se lívido, eo po- 
bre cura imitou o d^ima ma- 
neira dramatica. 

E' chamadoa depor, n^- 
quelle intricado processo de 
falsificação, a mãe dos pe- 
querruchos nutridos. 

Accorreu pressurosa. Foi- 
Ihe concedida a palavra e ex- 
plicou o phenomeno roestes 
termos: 

—Olhem, senhores, o ca- 
so foi assim:—cada um dos 
freguezes, contando que os 
outros dariam vinho, havia 
deitado agua no casco, em 
vez do seu quinhão d^quelle 
liquido; e como todos pen- 
saram do mesmo modo, o 
casco continha agua e nem 
uma gotia do precioso né- 
ctar descoberto por Noé... 

O cura, visivelmente de- 
sapontado, puxou da caixa 
do rapé, o vigário escorvou 
as ventas e á ama também 
lhe chegou uma pitadinha... 

Dóminustécum! 

Havia no tempo em que 
viveu Voltaire um homem, 
que pretendia correr pare- 
lhas com elle em espirito e 
graça. 

Uma distincta parisiense, 
madame não sei de quê, con- 
vidou os dois emulos para 
um banquete em sua casa; 
porém Voltaire objectou que 
só acceitaria sob condição 

; sine qua non do seu compe- 
tidor pronunciar apenas qu- 
atro palavras durante a re• 
feição. Acceitas estas condi- 
ções de parte a parte, deu- 
se começo ao jantar. A cer- 
ta altura é posto na mesa um 

1 prato acogulado de cama- 
: rões, crustáceos decapodeos 

de que Voltaire gostava im- 
1 menso, e eu também. 

—Vou fazer mais destro- 
ço nos camarões,—exclama 
Voltaire enthusiasmado,-do 
que Samsão fez nos Philis- 
teus. 

—«Com o mesmo instru- 
mento» ...,—objectou o seu 
contendor, cinglndo-se ás 
quatro palavras da clausula, 
e alludindo, claríssimo, á 
queixada de burro de que 
se servira Samsão para des- 
troçar os Phiiisteus. 

Chegou para elle ... 

O marquez de**», muito 
conhecido e reconhecido na 
nossa côrte, lá nos bons 
tempos de D. João IV, que 
Deus está no céo, tinha por 
h ibito dirigir a todo o fiel 
patife o seguinte cumpri- 
mento: 

« 7 enho a honra de bei- 
jar-lhe as mãos». 

Passando um dia junto dc 
infante D. Alfonso, que de- 
pois foi rei.e que o saudou, 
correspondeu-lhe com o seu 
cumprimento-circular. 

Algum tempo depois che- 
gou el-rei, e perguntou a um 
cortezão muito espirituoso, 
que tinha por costume fazer 
brilhar o seu espirito i cus- 
ta alheia, se havia visio o 
infante. 

—Não deve aqui tardar; 
foi lavar as mãos, que o sr. 
marquez de*** lhe beijou. 

O conhecido titular, depois 
que soube do dito, nunca já- 
mais teve a honra de beijar 
as môes Je ninguém... 

E' d^sfarte que se per- 
dem os maus hábitos. 

Um pandego qualquer, 
que em intemperança era da 
força de Hortênsio,'de Mes- 
saiino Cotta, ou mesmo dc 
Esopo, o trágico, tinha o Ca- 
bello preto e a barba bran- 
ca. 

Achava-se n'uma sala, on- 
de felizmente não havia que 
comer, e algumas senhoras 
perguntaram á puridade a 
rasão d^aquelle singular phe- 
nomeno. 

—E' muito simples, mi- 
nhas senhoras,—explicou a 
pessoa interrogada,—aquel- 
le sujeito é assim porque 
trabalha mais de queixo que 
de cabeça... 

Também era fresco, não 
ha durida! 

E, com esta, retiro-me 
até á semana. 

Plácido Marques. 

   
«A ^iossa Patria» 

O n.0 42 d^sta excellente 
revista iIlustrada da vida 
portugueza, que acabamos 
de receber, é d'um valor 
artístico inexcedivel e que 
muito honra o nome do seu 
illustrado director, sr. Al- 
berto Bessa. 

Recommenda-mol-o, por- 
isso, mais uma vez aos nos- 
sos leitores. 

Pedidos á R. da Condes- 
sa, 60 (Ao Carmo), Lisboa. 

—— 

Cenlfo Irlislico 

Gostosamente vamos dar 
publicidade aos nomes dos 
cavalheiros que, de tão boa 
vontade, subscreveram em 
favor da associação «Centro 
Artístico Melgacense», ^ara 
a compra do instrumental 
da banda annexa á mesma 
associação, e que tanto tem 
prosperado, apesar dos pou- 
cos mezes que conta de exis- 
tência. 

São elles os srs; 

José Candido Gomes de 
Abreu, 20^000 reis; Her- 
menegildo Solheiro Júnior, 
i5f>ooo reis; Luiz Máximo 
Ferreira,(Remoães), xo&ooo 
reis; Gaspar Eduardo d1 Al- 
meida, toõooo reis; José Mo- 
reira, 7(?6oo reis; Luiz M. 
Monteiro, SíJooo reis; Al- 
berto Pereira de Castro, 
5-5ooo reis; Antonio Luiz da 
Cunha, 5&ooo reis; Dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, 2Ô5oo 
reis; Frederico Augusto dos 
Santos Lima, 2p5oo reis; 
Caetano José Mosqueira de 
Almeida, 2í55oo reis; Dr. 
Victoriano R. de Figueiredo 
e Castro, 2(55oo reis; Jjasé 
Joaquim Alves de Magalhães, 
2-Sóoo reis; João da Cunha 
Moraes, 2^5oo reis; Manoel 
José Fernandes, (AÍvaredo), 
2^000 reis; Antonio Augus- 
to d1 Araujo, (S. Gregorio), 
2^5oo reis; Antonio Joaquim 
Baptista, 2&000 reis; D. Ma- 
ria Rosa Las Casas, 2^000 
reis; General Miguel d'Ara- 
ujo Cunha, 2í5ooo reis; FVan- 
cisco Pires, 2&000 reis; Do- 
mingos Ferreira d1 Araujo, 
itíSoo reis; Dr. Manoel Pin- 
to da Cunha, ij55oo reis; 
Antonio Filippe de Barros, 
ifjõoo reis; Manoel Joaquim 
Domingues, (Paderne), reis 
ij^hoo; Antonio Cezar Va- 
lério, ij55oo reis; Aurelio dc 
Araujo Azevedo, tõooo reis; 
Antonio L. Fernandes, reis 
t^5oo; Antonio M. G. Ra- 
nhada, i^õoo reis; Antonio 
J.Esteves, T($5oo reis; Dr. 
Augusto C. Ribeiro Lima, 
1Õ000 reis; Miguel Pitta de 
Vasconcellos, rôooo reis; 
Luiz da Silva, t$ooo reis; 
P.e Manoel Antonio Esteves, 
(Chaviáes), ijSooo reis; João 
José do Val, iõooo feis;Laiz 
Vicente Rodrigues, (Prado), 
xôooo reis; Arthur Pires 
Teixeira, i^ooo reis: João 
A. do Vale, (Pezo), if)ooo 
reis; Manoel A. de Sousa, (Pra- 
do , líooo reis; Joaquim d-Egas 
Affonso, 1 íooo reis; Justiniano A. 
Esteves, Soo reis; José A. Pires, 
Soo reis; Victor Manoel E. de 
Magalhães, (Chaviáes), Soo reis; 
Antonio V. da Cunha, Soo reis; 
abbade Manoel F. Domingues, 
(Chaviáes), Soo reis; Manoel Jose 
da Costa Velho, Soo reis; Reitor 
Francisco A. Gonçalves, .Prado), 
Soo reis e Manoel José da Motta, 
Soo reis.  

Somma Reis i33f?ooo 
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.Se eu não vira o seu olhar. 
Sen olhar que me perdeu, 
Homo se perdem os sonhos 
Que minh Alma concebeu; 

Se eu vão vira o seu sorriso. 
Que tanto e tanto sedus. 
Que, em futuro indeciso. 
Me arrasta aos braços da Crii\; 

Se ai não vira a sua trança 
Que me fe^ sonhar Esperança, 
Esp'rança sempre perdida: 

Não iria procurar 
De noite, d /«, do luar, 
A lua imagem querida! 

ctaaes, dispendidas em prol 
de uma causa justa e sagra - 
da. 

Um aperto de mão do seu 
sincero admirador e amigo 
leal, 

El—cDani. 

Ts 
tz í^o- í. 
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Quando, em i5 do mez 
de fevereiro pretérito e na 
sala do «Atheneu Popular» 
d1 esta villa, em commemo- 
ração do 2o.0 anniversario 
do passamento do saudoso 
dr. Albano Barreiros, o su- 
blime orador sr. dr. Narci- 
so Alves da Cunha, na lon- 
ga e brilhante conferencia, 
alli realisada, aventou a ideia 
do pagamento da divida 
de gratidão e respeito pe- 
la memoria inolvidável dos 
creadores da nossa comarca, 
c. para a saldar, lembrou a 
collocação dos retratos dos 
beneméritos cidadãos na sa- 
la nobre da casa do Povo— 
os paços do concelho—; eu, 
applaudindo a justa e louvá- 
vel iniciativa do talentoso 
conferente, sorri-me, afigu- 
rando-se-me impraticável 
tão completa homenagem 
aos intrépidos trabalhadores 
da installação da comarca 
courense. 

Illudi-me. E, bom foi, pa- 
ra honra d'este povo e glo- 
ria d,esta localidade, que na 
pratica de tão soiemnes actos 
dá significativos exemplos a 
outras terras que tecm a ja- 
ctância de se julgarem mais 
adiantadas nas conquistas ci- 
vilisadoras. 

E' verdade que, n'aqudla 
memorável noite, da citada 
conferencia, nunca pela mi- 
nlia mente adejou a lembran- 
ça de que alguém de sã in- 
teligência e superior bôa- 
vontade se esforçaria por 
tornar rcalisavcl o que, em 
hellas palavras e convictas 
phrases, se linha alvitrado. 

E, meu espanto, não cres- 
ceria, se tal succedesse, por 
que esteu por demais costu- 
mado a observar os entraves 
<}ue todas as boas iniciativas 
encontram, de forma a não 
se patentearem em obras. 

Pouco tempo, é pois pas- 
sado, para eu mudar de op- 
pinião e ter a inabalavei cer- 
teza de que esta villa, se sa- 
beria honrar, não despre- 
sando o sympathico alvitre 
de perdurar os nomes de 
quem tão desinteressada e 
corajosamente a tinha ser- 
vido. 

Apparece na «Voz de 
Coura» um artigo sob a epi- 
graphe—Consagração— que 
nos enthusiasmou por lhe 
conhecermos a procedência, 
originando a mudança no 
nosío modo de ver acima 
apontado. 

Em seguida, nas columnas 
do mesmo prestavel sema- 
nário, Inicia-se a subscripção 
publica, necessária para cos- 
tear as despesas indispensá- 
veis com tão honrosa home- 
nagem; ao mesmo tempo 
que, na imprensa de fóra, 
vão apparecendo loca es a 
enaltecer o valor da proje- 
ctada festa glorifica dora dos 
que accionaram pela autono- 
mia comarcã. 

Mas tudo Isto, que é mui- 
to em bem servir uma ideia 
generosa, não é nada em 
uma localidade amarrada a 
um conservantismo con- 
demnarel, que não se atre- 
ve a dar um passo mais lar- 
go do que outro, receiando 
a critica escarninha e boda- 
leira ou alguma topada, por 
carência de trenagem, no 
caminho do progresso moral 
e hodierno. 

Era inadiável surgir al- 
guém que quizesse e soubes- 
se arrostar com todos os 
impecilhos, vencer difficul- 
dades e domar reluctancias. 

Foi o papel que muito no- 
bre e expontaaeamente a si 
proprio distribuiu o sr. Ju- 
lio de Lemos. 

Ao começo, ainda prophe- 
tisei que, este moço estudi- 
oso e distincto, desistiria da 
empresa encetada; mas ao 
presenciar os cuidados e ca- 
rinhos que dedicava strenu- 
amente á missão de conse- 
guir um resultado final todo 
completo e brilhante, admi- 
rei-o e convenci-me de vez, 
que o 3i.0 anniversario da 
installação doesta comarca 
teria uma solemnidade digna 
do facto, e os quatro illus- 
tces cidadãos que se empe- 
nharam pela sua creação 
seriam consagrados como 
devem ser os beneméritos 
que aos seus conterrâneos 
legam carta de cidadãos— 
livres dos gravames de con- 
celhos visinhos. 

Foi o que, com todo o 
brilho e respeitosamente, se 
fez. no dia 16 do corrente 
mez. 

Não me sobeja espaço, 
terminando por dirigir ao 
illustrado e exemplar collega 
das fainas jornalísticas, (e 
isto sabendo metricar dis- 
tancias), sr. Julio de Lemos, 
louvores c applausos como 
só os pode enviar um enthu- 
siosta moderno e ardente 
de todas as manifestações 
cívicas. 

A bella alma, o lúcido es- 
pirito, a coragem indomável 
de Julio de Lemos, devem 
estar radiantes de satisfação 
e orgulho pelo êxito incon- 
fundível que obteve no com- 
plemento de todas as suas 
cancciras phisicas e intellc- 

24—9—006. 
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Refrescou algo o tempo 
e, com um sol já mais com- 
patível com a temperatura 
do nosso organismo, os nos- 
sos lavradores estão proce- 
dendo afanosamente á co- 
lheita das uvas, que este an- 
no, na generalidade, dizem 
ser bem reduzida mas de- 
vendo o vinho ser da melhor 
qualidade, o que compensa 
em parte. 

=Digamcs, agora que já 
falíamos do digníssimo sumo 
da uva,dasaguas—das aguas 
medicinaes do Wrgueiral. 
A grande exportação que 
ellas vem tendo—continuas 
e repetidas remessas para o 
continente e fóra do conti- 
nente,mostra-nos d^m mo- 
do positivo que experimen- 
talmente se vão reconhecen- 
do as suas maravilhosas 
propriedades therapeutióas. 
Este facto e a belleza topo- 
graphica do local fazem pre- 
ver quão importante estan- 
cia será esta um dia que te- 
nha—hotéis. 

Correspondente. 
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IVoticias politicas 

Affirma-se, nos centros 
políticos de Lisboa, que o 
sr. João Franco tenciona ter 
o parlamento aberto muito 
pouco tempo. 
Diz-se também que a concen- 
tração franquista-progressis- 
ta está cada vez mais aba- 
lada e se desmanchará no 
parlamento. 

Por doença do sr. conse- 
lheiro Pereira dos Santos, 
o «leader» da minoria re- 
generadora na próxima ses- 
são parlamentar será o sr. 
conde de Paço Vieira. 

 —- 

Um perigo 

Na estrada municipal de 
Prado a Paderne, pouco 
áquem do sitio de Certinhas, 
existe um grande perigo bera 
á vista de todos os transe- 
untes. 

E' um enorme buraco na 
margem da estrada, o qual 
pôde dar logar a qualquer 
desgraça. 

Chamamos, por isso, para 
este assumpto a attenção da 
camara municipal de este 
concelho, esperando que se- 
remos attendidos. 

—— 

Vindimas 

Pode-se dizer que estão 
quasi concluídas as vindimas 
n^ste concelho. 

A qualidade é muito su- 
perior á do anno passado. 

—  

Os f^tíe morrem 

Na cidade do Rio de Ja- 
neiro, Brazil, falleceu no dia 
23 d'agosto findo, a ex.ma 

sr.a D. Orminda Pinto de 
Carvalho Las-Casas, presa- 
da esposa do sr. José Fer- 
reira Las-Casas, d'esta vil- 
la. 

A bondosa senhora, que 
era em extremo mãe exem- 
plar e esposa desvelada, era 
muito conhecida n^esta villa, 
onde viveu durante algum 
tempo. 

Sentimos o seu passamen- 
to e a toda a família enlu- 
ctada enviamos os nossos 
pesames. 

Em Paderne, d,este con- 
celhc, falleceu também, na 
tarde do dia 22 do corrente 
mez., o sr. Diogo Manoel 
de Sousa Araujo, abastado 
proprietário d^aqUella fre- 
guezia, presado pae dos srs. 
Francisco e Simão de Sousa 
Araujo e avô do Rev.d0 Ar- 
mando Tito Domingues, il- 
lustrado sacerdote d'aquell3 
freguezia. 

Èra geralmente estimado 
pelas suas qualidades e fino 
trato, motivo porque o seu 
passamento foi muito senti- 
do. 

O seu funeral, realisado 
na passada segunda feira, 
foi muitíssimo concorrido de 
ecclesíasticos e particulares. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durâes, e\-conservador do 
registo predial d1esta co- 
marca e juiz auditor do dis- 
tricto de Braga, e ás toa- 
lhas pegaram os srs. dr. Jo- 
sé Joaquim Gomes, Gaspar 
Eduardo de Almeida, Joa- 
quim do Carmo Barros, An- 
tonio Joaquim Moreira,Her- 
menegildo José Solheiro e 
Duane Magalhães. 

O sr. José Solheiro con- 
duzia uma linda coroa de flo- 
res artificiaes, offerecida pe- 
los filhos e netos do finado, 
Com a seguinte dedicatória 
«Saudade eterna de seus fi- 
lhos e netos». 
No préstito encorporaram- 

se também muitas irmanda- 
des, e á missa e officio de 
corpo presente, a grande ins- 
trumental pela capella do sr. 
Novoas do Outeiro, assistiu 
grande quantidade de povo 
Taquella freguezia. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
toda a família do finado. 

—— 
«Consagração» 

E' este o titulo do numero 
único commemorativo do 
3i.0 anniversario da creação 
da comarca de Paredes de 
Coura—1875-1906, collabo- 
rado por muitos e distinctos 
escriptores d^quelle conce- 
lho. 

Agradecemos a amabili- 
dade da offerta. 

Contribuições 

Termina,no dia 3o, o praso 
para o pagamento voluntário 
da segunda prestação das 
contribuições predial, indus- 
trial, sumptuária c renda de 
casas.- 

Aviso aos faltosos. 

Carta de 
eneommendação 

Foi passada, por mais um 
anno, ao rev. José Joaquim 
Rodrigues, para S. João Ba- 
ptista de Remoães, d'este 
cencelho. 

—'Hrn^—- 

Offerta 

A ex.™ sr.a D. Thcresa 
Rodrigues Teixeira, presada 
esposa do sr. José Augusto 
Teixeira, habi! aspirante de 
fazenda, offereceu dois lin- 
dos ramos de flores artifi- 
ciaes para o altar das Almas 
d^sta villa. 

Bem haja pela generosa 
acção que acaba de praticar 
e oxalá que outros a errut- 
tem. 

Cum 193 annos 

Refere o «Diário Popu- 
lar», de S. Paulo,Brazil, que 
em Montenegro, no Rio 
Grande do Sul, falleceu uma 
mulher chamada Leocadia 
Maria da Silva, residente no 
Porto da Parteira, que con- 
tava 123 annos de edade. 

—Hi»*»— 
Artigo 

Pertence ao nosso estima- 
do collega «O Primeiro de 
Janeiro», o artigo que hoje 
publicamos em primeiro lo- 
gar. 

Concelho de Valença 

O ^(Diário» publicou um 
decreto, classificando de 3.® 
classe o concelho de Valen- 
ça. 

Exames em outubro 

De conformidade com a 
lei, sao permiltidos exames 
cm outubro aos alumnos da 
terceira, quinta e decima 
classes dos lyceus, que fica- 
ram reorovados na primd- 

: ra época n^mp. só disciplina, 
, na sua parte oral, os quaes, 

para repetirem estes, terão 
de pagar de propina 2^060 
reis. 

Também são permittidos 
exames aos que os não pu- 
deram fazer na primeira 
época, por motivo de doen- 
ça, comprovada na occasião. 

Todos os exames princi- 
piarão no dia 1 de outubro. 

Graças a Deust 

Já entrou na repartição 
do commercio o projecto 
dos estatutos da Associação 
«Centro Artístico Melgacen- 
se». 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna • 
cionaes; 

Franco 180 reis 
Marco  232 » 
Coroa 189 » 
Peseta   180 » 
Dollar n5o5o » 
Sterlino  53 

—— 

v'AKTAO DESSARABKMS 

Fe? annos: 

No dia 25 o menino Raul 
Gonçalves. 

****** * ****** 

Abertura dos lyceus 

Foi superiormente orde- 
nado que todos os lyceus do 
reino abram no dia i.0 do 
proximo mez de outubro. 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 18—do 17.° 
anno. 
Eneyelopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

237. 
Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

4.26 a 43o. 

Partiu para Ancora o sr. 
Cicero Solheiro. 

—A uso das aguas do Pe- 
zo, acha se no Grande Ho- 
tel Ranhada, com sua ex.",, 

esposa, o nosso amigo sr. 
Candido Simplício da Cu- 
nha. 

—Acompanhado de seu 
presado pae e irmã, ex.1"* 
sr." D. Rosalina Alves de 
Magalhães, esteve cm Orcn- 
se o sr. José Joaquim Alves, 
nosso estimado amigo. 

—Regressou de Ancora, 
Com sua estimada família, o 
sr. Francisco Augusto Egre- 
jas, honrado industrial doesta 
villa. 

—Também regressou da 
mesma praia, com sua ex.ma 

esposa,o estimável cavalheiro 
de S. Palo, sr. Frederico 
José de Puga. 

—Regressou a Leça o es- 
timável cavalheiro sr. Do- 
mingos José Alves. 

4nnimcio 

Pelo juiso das execuções 
fiscaes d'cste concelho e re- 
partição de fazenda vão á 
praça, para serem vendi- 
dos pelo maior lanço offe- 
recido e por tantos annos 
quantos bastem par* paga- 
mento da respectiva execu- 
ção, os rendimentos da lei- 
ra de semeadura denomina- 
da «Horta da Quingosta», 
sita no sitio do mesmo nome, 
e de metade d^ma casa de 
morada e rocios, sita no 
logar das Baratas, da fre- 
guezia de S. Paio, penho- 
rados a Ludovina Rosa e 
Maria Joaquina, do logar 
das Baratas, da freguezia 
de S. Paio, na execução 
que a Fazenda Nacional 
move ás mesmas, e a Fe- 
lismina Rosa Rodrigues, do 
logar do Porto, da fregue- 
zia de Roucas, por direitos 
de importação e multa em 
divida. A arrematação ha - 
de ter logar no dia 3o do 
corrente, por 11 horas da 
manhã, á porta da reparti- 
ção de fazenda d'esic con- 
celho. 

O escrivão das execuções 
fiscaes, 

Antonio Augusto Fernan- 
des. 

Verifiquei. 
Antonio Cesar Valério, 

Juiz das execuções. 

Arrematação 

No dia 7 do proximo 
mez de outubro, por n ho- 
ras da manhã, á porta do 
tribunal judicial de esta co- 
marca, hão ser arremata- 
des por quem maior lanço 
offerecer acima da sua lou- 
vação, os bens seguintes; 
campo de Rechão, de pão, 
em Portocarreiro, avaliado 
em 38&ooo reis;uma casa de 
morada, com seus respectl- 

W- -x 
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24:000 réis; a propriedade 
Ida Gorga, com um canas- 
tro, no mesmo logar, avali- 
ada em 15^ooo reis; o cam- 
po do Varão, de feno, em 
Alcobaça, avaliado em reis, 
i4§i)oo-, um terço, proindi- 
vizo, do campo da Chão do 
Rio, de pão, em Portocar- 
reiro, avaliado em 42^000 

rcis;o campo da Nogueira, 
em vários socalcos, no mes- 
mo logar, avaliado em reis 
ÒOfíOOO. 

Todos estes prédios per- 
tencem ao executado Anto- 
nio Marques, viuvo, do lo- 
gar da Quingosta, freguezia 
de Fiães, a quem foram 
penhorados em execuções 
que lhe movem o Ministé- 
rio Publico e o padre Fran- 
cisco Antonio Melleiro, do 
Jogar do Faval, da mesma 
freguezia, aquelle para pa- 
gamento da quantia de reis 
j 4^990, de sellos e custas 
cm divida na acção ordiná- 
ria que o dito padre Fran- 
cisco lhe moveu, e este para 
se pagar da quantia de reis 

10, liquidados em seu 
iàvor na mesma acção. Pe- 
lo presente são citados Ma- 
noel Joaquim de Araujo e 
sua mulher, credores do 
mesmo executado da quan- 
tia de 49ág5o reis e Anto- 
nio Luiz" Vaz e sua mulher 
também credores do mes- 
mo d^egual quantia, todos 
do logar do Faval, da mes- 
ma freguezia, e bem assim 
os credores incertos e des- 
conhecidos. 

Melgaço, 12 de setembro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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FUNDADA EM 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomelros para produzir gaz aceljleno. 
O tfiumphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,coramerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casos, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços £imitadíssimcs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Ksteves. 
«.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

^ Mc.ut., Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Frauco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d^lmeida. 
S.0—Para o Cirande lintel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«."—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
lj.o_pai-a o estabelecimeuto commercial do sr. Miguei Pitta de Vascoucellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melsacense. 
© • Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, (Festa villa. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sáooo rs. 
«Gaillot      9^000 rs. 
«Govet.  9^000 rs. 
Tubos de borracha de t.8 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de I.' qualidade. 
Compras superiores a r5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2$5oo rs, 
Outras ditas i   2^000 

« « « « « « 2)5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu mão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^oon 
a 9,íooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados qne eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i^oo e iA5oo rs., a goors. 

liVCIEIR.OIEJ.A.IR.I.A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversai 
qualidades. 1 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍS&mÃE BI FKBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COfiUPflNHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systeuM. 

adoptado na 

LOJ& NOVA 00 ESTEVES 
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COF§ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO > 
-n 
o 

OFFIC.IJVAS: 3t, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

3o3 ENSAIOS LITTERARIOS 

sa de vosso filho, e nada mais. 
«Adeus, meus queridos paes, adeus, e até á 

eternidade, onde só nos tornaremos a encon- 
trar.» 

Os paes de Fernando, a estas ultimas pa- 
lavras, curvaram-se sobre a fronte do mori- 
bundo, e suífocados pelo pranto que lhes 
inundava as frontes, imprimiram nMle os 
beijos de despedida. 

Os pobres velhos, estavam extenuados por 
uma dor suprema, que só os corações de paes 
experimentam n^ssa hora derradeira, e não 
sabiam responder mais a essa despedida do 
que com as amargas lagrimas destiladas da 
dôr profunda que lhes dilacerava as almas. 

Fernando, chamou então pela barnneza e 
sua filha, e dirigiu-se-lhes n'estes termos: 

—Senhora baroneza; n^sta hora suprema 
em que estou prestes a deixal-a, faltaria a 
um dever sagrado se não lhe agradecesse tam- 
bém a amisade de mãe que sempre me con- 
sagrou, e se não lhe pedisse igualmente per- 
dão das minhas leviandades e das faltas que 
commetti para com a senhora.... perdoe-me, 
senhora baroneza, perdoe me, porque eu não 
labia o que fazia.... 

—Descance, Fernando—exclamou a nobre 
senhora entre soluços;—descance, que apezar 
de serem insignificantíssimas as faltas que sup- 
pôz commetter para commigo, eu lhe perdoo 

ENSAIOS LITTERARIOS 3oo 

contrario. 
—Pois já que assim o queres.... 
—Assim mesmo; ccntinúa. 
—Olha, meu Fernando, agora vamos ser 

muito felizes, não é verdade? logo que tu me - 
lhores, não me deixarás um só momento.... 
tenho-me visto tão longe de ti.... 

—Sim,minha pobre Rosa, havemos de ser 
muito felizes—respondeu o moço estremecen- 
do, e annuviando-se lhe tristemente o rosto. 

Rosa percebeu aquella repentina mudança, 
e anciosa, exclamou: 

—Que tens, Fernando? meu Deus, como 
estás pallido! 

■—Socega, não é nada ... foi a minha fe- 
rida.... uma dôr mas já passou; olha. 
Rosa, deixa-me beijar-te  encosta a tua 
loura cabeça ao meu seio.... assim!.... co- 
mo és linda! e eu que te queria trocar 
por outra!... 

E os deus esposos, como esquecidos de tu- 
do, entregavam-se ás mais ternas e puras ca- 
ricias, sem sc lembrarem que talvez dentro 
em pouco uma força imperiosa viria separa- 
los para sempre, e pôr termo áquelles enle- 
vos castos a que descuidadamente se entrega- 
vam. 

Durou algumas horas aquella scena de es- 
tremecimentos do coração,de mutuas caricias, 
c de enlevos santos. 
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■'ARrÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

j] Praça «lo C ominei cio. canto da rua do 
^ Rio do Porto 
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JHÀL DE MELGAÇO" 

ESTA of&cina enearrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-ecibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

Kucarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 
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ÇARTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS IHODICOS 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de £ .* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
udo vende a preços modicos. 

Vèr para crêr 

^rauiiasa t ttaflatía raííeçràs áí {asimiçaí 

tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.maOS E ATOAJCMADOS »E 
GEIM&RÃES 

'Jipupas brancas, para 
homem e senhora 
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3o 1 ENSAIOS LITTERARIOS 

Repetlam-se a cada passo õs momentos fe- 
lizes que passaram no começo das suas rela- 
ções, as saudades que soffreram, as descren- 
ças que os atormentaram, e o desespero e as 
dores que provaram, entremisturando este 
dialago de mutuos afTagos. 

Assim se passou aquelle dia sem haver na • 
da mais de notável. 

Rosa, a instancias de Fernando, ficara ha- 
bitando aquelle quarto, e sentada no leito do 
seu esposo, velara toda a noute, guardando 
os poucos momentos em que o doente pode- 
rá conciliar o somno. 

Dc madrugada, Fernando pareceu contor- 
•cer-se durante algum tempo em terríveis sof- 
frimentos, e comquanto fosse grande a sua 
resignação e valor, não podia encobrir aos 
olhos de sua esposa os padecimentos que pa- 
reciam augmentar a cada momento. 

8 horas da manhã o moço peorara; 
um pallidez cadavérica lie assombrava as fa- 
ces, os olhos principiavam a perder o antigo 
brilho e os lábios arroxeavam-se de momen- 
to a momento. 

Foi Immediatamente chamado o facultativo, 
e este, mais por obrigação á sciencia, do que 
■por convencimento de melhorar o estado do 
doente, receitou alguns medicamentos. A sor- 
te de Fernando estava decidida. 

10 horas, entraram no quarto seus 
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paes, a baroneza e sua filha. 
Fernando, como querendo poupar a sua 

esposa o testemunho de uma triste scena, vol- 
tou-se para ella, e com a voz já pouco firme, 
exclamou: 

—Olha, Rosa, já que estão aqui meus paes 
para velarem por mim, vai acolá áquelle can- 
teiro, que d'aqui se vê, e colhe-me um ramo 
das mais lindas flores, sim? 

Rosa, sem perceber a intenção Taquelle 
pedido, obedeceu immediatamente, e apenas 
desappareceu, Fernando chamou para mais 
perto de si a seus paes e exclamou: 

—«Meus queridos paes; affastei por um 
pouco d este logar aquelle pobre anjo, para 
não ser testemunha das minhas tristes despe- 
didas, Não queria morrer sem lhes pedir 
perdão das minhas faltas e sem lhes dar o 
ultimo adeus.... , 

«Meus bons paes: sei quanto lhes hade 
custar a morte J^ste filho que tanto idolatra- 
vam;mas Deus,que é o juiz supremo dos nos- 
sos destinos,assim o quer... A consolação que 
me resta, meus bons paes, é que sempre os 
respeitei e amei como authores dos meus 
dias, e que procurei sempre tornar-me digno 
de vós  no entanto, se alguma falta com- 
metti ii.voluntariamente, perdoem-me.... 
Agora o que por ultimo lhes peço, é que tra- 
tem c respeitem essa pebre Rosa ccmo espo- 
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